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A todas as almas corajosas, que um dia se perderam nas sombras de seu ego, mas que hoje conseguem vislumbrar a luz do amor divino em sua jornada interior. É na escuridão que encontramos a semente da luz e é com profunda admiração pela sua jornada que agora ofereço estas palavras.
Este livro é dedicado a você, que converteu a escuridão em uma tela em branco, colorindo-a com a luz de um novo recomeço.
Que a chama do amor continue a te guiar pelo caminho do progresso e da evolução, iluminando cada passo com uma sabedoria que só o coração pode compreender.
Que esta história seja um eco do despertar interior que todos buscamos e uma celebração da jornada que nos conecta à fonte eterna do amor, que impulsiona a mudança.
Em gratidão por sua coragem e inspiração, dedico este livro a todos os seres que buscam luz.
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Prefácio
É com muita alegria que tenho a honra de introduzir estas páginas que contêm uma narrativa tão excepcional. Ao abrir este livro, me vi encantada por uma história que, de alguma maneira, ecoa os acordes da minha própria jornada. É uma experiência rara ser presenteada com uma obra que ressoa tão profundamente, que parece capturar os ecos da minha própria trajetória!
Ao degustar as palavras que se desdobram nesta obra, me deparei com um relato tão extraordinário que, por um momento, senti como se as linhas impressas fossem os fragmentos da minha própria vida. A similaridade entre a narrativa contida nestas páginas e a minha própria jornada é algo que não tenho como ignorar, por se tratar de uma conexão que vai além do mero acaso.
A oportunidade de falar sobre esta história única é, para mim, um privilégio inigualável. Como se as palavras do autor ecoassem as melodias da minha própria experiência, percebo que o poder das histórias transcende as fronteiras da autoria. Esta obra, mesmo não sendo minha criação, parece ter sido entrelaçada com os fios da minha vida.
Este livro é um relato íntimo da incrível jornada de Peter Smith Neto, alguém que não apenas enfrentou os tumultuosos mares do luto, mas que emergiu vitorioso na batalha mais desafiadora de todas: a conquista do próprio ego. Você está prestes a mergulhar na crônica singular de sua jornada, não apenas de superação, mas de transcendência pessoal.
A história que aqui se desenrola não é apenas um testemunho da dor, mas uma incrível narrativa de resiliência, autodescoberta e transformação. Neto experimentou a perda devastadora de maneiras que pareciam intransponíveis. No entanto, ao invés de ser consumido pela escuridão, ele se propôs a encontrar a luz no mais profundo abismo de si mesmo.
A luta contra o ego é uma narrativa que ressoa em todos nós, uma batalha interior muitas vezes desencadeada pelas provações do cotidiano. Neste caso, o luto foi o catalisador, mas a história vai além disso. Neto não apenas enfrentou a dor da perda, mas também confrontou as sombras do próprio ego, de seu passado, desmantelando camadas de autodefesa para revelar a verdadeira essência que reside dentro de nós.
Ao folhear estas páginas, convido você a testemunhar a força inquebrável do espírito humano, que se experimenta neste mundo enquanto evolui. Prepare-se para uma narrativa que desafia as expectativas, explorando os recantos mais profundos da alma humana, demonstrando que, mesmo nas trevas, há a possibilidade de renascimento.
Que esta história sirva como inspiração para todos nós, nos lembrando de que, em meio à tempestade, podemos encontrar a serenidade, e ao enfrentar nosso próprio ego e nossos maiores medos, podemos descobrir uma versão mais autêntica e compassiva de nós mesmos.
Que assim como Neto, você também aprenda a voar, como eu. Sorte e sol, caribu.
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Quando perdemos o chão debaixo dos pés, dificilmente conseguimos perceber que uma eventual falta de norte é justamente o incentivo que necessitávamos para voar — e então definitivamente mudar de rota. A vida é mágica o suficiente para fortuitamente nos distrair dos nossos verdadeiros propósitos, mas ainda assim tem o potencial de nos lapidar em pessoas cada vez melhores e mais evoluídas. Para isso, não há exatamente um trajeto retilíneo a percorrer; o caminho da evolução na realidade é tortuoso e cheio de curvas, e montes, e altos, e baixos. É aquela velha máxima: a forma como reagimos às situações tem um peso muito maior que os acontecimentos em si. Parece clichê, mas é a realidade.
No auge de seus 17 anos, Neto começou a desvendar todas essas verdades da forma mais dolorosa possível, o que não foi exatamente nenhuma novidade, considerando que em sua rebeldia típica de adolescente sempre tenha escolhido o itinerário da dor para talhar seus próprios aprendizados, ignorando solenemente os atalhos do amor.
Esta é a história de sua transformação: uma peregrinação na busca de vencer a si mesmo, seus padrões repetitivos, pelas vias do afeto e da fraternidade. E que começou antes mesmo de Peter Smith Neto nascer, quando seu destino foi traçado a partir da viagem de seu avô neozelandês, nos anos 1970, ao longínquo Brasil, do outro lado do mundo.
“Aquilo a que chamamos acaso não é, não pode deixar de ser, senão a causa ignorada de um efeito conhecido.”
(Voltaire — 1694-1778)


[image: ]
A pré-história de Peter (o avô de Neto)
Peter sempre gostou de línguas. De línguas e também do “acaso”, que o levou a ser professor de inglês, ainda muito jovem. Por isso dizia, em mais de um idioma, que a vida sempre se encarrega de nos levar até onde devemos ir, onde de fato precisamos estar, agindo como uma boa professora que nos direciona ao caminho a ser trilhado — trilha esta que pode simplesmente estar em qualquer parte do planeta (e até além!). Por este motivo, Peter sempre achou importante conhecer os códigos específicos da linguagem.
Por sorte, e isso ele dizia ser não por acaso, nasceu em Aotearoa, “a terra das longas nuvens brancas”, Nova Zelândia. Terceiro filho de cinco irmãos, ainda criança Peter já era fascinado pelo inglês e também pelo maori. O primeiro, considerado uma língua universal, serviria para lhe abrir as portas do mundo. O segundo, parte de uma cultura riquíssima local, escancarou as janelas de seu coração para a espiritualidade, ferramenta importante enquanto cá estamos, vivendo como seres da Terra.
Aos 15 anos já era procurado, inclusive pelos mais velhos, porque seu instinto apurado o permitia enxergar a vida de uma forma encantadora, inspiradora. Peter sempre foi dado a bons conselhos! Dotado de um otimismo ímpar e uma capacidade única de entender os dilemas mundanos, enriquecia suas conversas com os conteúdos que lia; e devorava de Shakespeare a Voltaire, de Tolstói a Oscar Wilde. E, claro, se acabava nos contos de Katherine Mansfield, se encantava com os artigos semanais de Eileen Duggan e se deliciava com as ficções policiais de Ngaio Marsh e os romances infanto-juvenis de Janet Frame, consagradas autoras neozelandeses.
Graças ao seu amor pelos livros, Peter repassava, por onde quer que passasse, parte da magia embutida na literatura mundial. Seu assunto preferido, entre tantos temas tão diversos, porém, era o céu. Culpa da aurora austral, provavelmente.
Uma de suas memórias mais antigas envolvia o pai e seus irmãos, numa noite “que brilhou mais que muito dia”. Os ensinamentos amorosos que recebeu sob o manto de brilhantes estrelas foram dos mais valiosos, sem nenhuma sombra de dúvida. Prova disso é que anos mais tarde eram estas as lembranças que mais aqueciam sua memória, quando eventualmente vinham à tona. E acabavam por ser pensamentos sempre recorrentes porque o céu virou uma espécie de gatilho especial, que disparava esse tipo de recordação tão sublime e tão saudosa.
“Há mais coisas entre o céu e a terra do que pode imaginar a nossa vã filosofia”, já diria William Shakespeare, e aprender o máximo possível sobre o mundo que o cercava virou quase uma missão na vida do jovem Peter, em partes graças aos estímulos recebidos dentro de casa (ou fora, no quintal). Foi desta forma que chegou à célebre frase de Mahatma Gandhi, lema de seus dias: “Aprenda como se fosse viver para sempre. Viva como se fosse morrer amanhã”.
Autodidata, Peter começou a estudar alemão sozinho, só porque não encontrava traduções disponíveis para obras que tinha vontade de ler (e ele queria degustar os originais de Nietzche, de Kafka, de Schopenhauer). Sabia que os livros eram verdadeiros tesouros impregnados de ensinamentos preciosíssimos, que se transportam com o tempo e ao longo dos anos, mas sabia também que traduções, embora muito importantes, são capazes de simplificar a complexidade de uma língua, os pormenores escondidos nas entrelinhas linguísticas.
Essa foi a brecha utilizada para iniciar sua jornada como professor, ainda na adolescência, como se a profissão o tivesse escolhido, e não o contrário. Peter começou ensinando o que aprendia por conta, e na sequência passou a atender jovens estrangeiros que, assim como ele, tinham sede de conhecimento. Se valeu de morar numa região famosa por receber turistas do mundo todo e enquanto ensinava, aprendia também.
Foi desta forma que conheceu o Brasil: primeiro de maneira indireta, através de tudo aquilo que Rogério, um intercambista soteropolitano, contava sobre o seu local de origem. Suas histórias soavam incríveis e maravilhosas, e todas diziam respeito às belas e férteis terras banhadas por um clima tropical, onde toda e qualquer semente brotava do chão com facilidade, ao som das cuícas de um carnaval que, se duvidasse, durava o ano todo. Mas o que realmente despertou sua atenção foram as histórias do novo amigo com relação à sua vivência num terreiro de Umbanda, religião de matriz africana praticada no país. Mais do que a simples curiosidade em conhecer de perto o samba e o futebol, foi a fé que o fez atravessar o globo, numa viagem que durou muitas horas, quase um dia inteiro.
No trajeto, enquanto sobrevoava o Pacífico, Peter teve um sonho premonitório com alguém que, ao acordar, não se recordou quem era. Mas viu o sol nascer pela janelinha do avião com a mente sendo desperta por uma forte sensação de estar fazendo a coisa certa. Naquele alvorecer, seu coração dizia que essa viagem mudaria completamente o rumo de seus dias, até aquele momento vividos pacata e tranquilamente na Oceania.
Peter desembarcou no então Aeroporto Internacional do Galeão no dia 08 de fevereiro de 1975, num sábado de sol e muito calor, às vésperas da festa popular brasileira mais conhecida do planeta. Chegou ao Rio com o amigo a tiracolo, mas conseguiu se perder de Rogério tão logo desceram atrás do bloco, nos Arcos da Lapa, no primeiro dia de folia. Ao ficar sozinho, sem saber português direito, levou cerca de duas horas para perceber que se perder foi o que de fato o permitiu se encontrar de verdade, já que foi assim que Peter conheceu Maria da Luz: numa esquina do acaso com a Rua do Amor.
Ela, carioca da gema, era uma morena bonita que tinha samba no pé e cadência por todo o corpo; chamou sua atenção como se fosse a única mulher sambando naquela ladeira inteira lotada.
Ele, um turista estrangeiro, tinha o torso todo duro, típico de quem não sabe dançar, e se destacou para ela no meio dos foliões como se um farol brilhasse acima deles. A música até parece que parou, quando se olharam pela primeira vez.
Foi paixão à primeira vista, sem dúvidas. Mas foi a relação diária que sedimentou esse sentimento, que desde o início dava mostras de ser muito mais que um simples “amor de carnaval”. Peter e Maria da Luz se completavam. Mais do que isso: o casal se entendia. Sabia dialogar, o que é muito importante para quando os dias de tempestade eventualmente se apresentam.
E eles vieram, como surgiram também os dias bons, por exemplo, quando a filhinha nasceu, fazendo o conceito de “família” se tornar ainda mais sólido e muito mais verdadeiro. Helena (do latim Heléne, “tocha”, derivado de hélê, que significa “raio de sol”) Kahurangi (que quer dizer “azul céu”, em maori, palavra que também faz referência a uma pedra preciosa da Nova Zelândia, da cor dos olhos da menina) trouxe a luz que faltava à vida de Peter e Maria, e ele só percebeu que até então vagueava na escuridão do deserto de sua existência quando virou pai. Quando ganhou sua pangore de presente.
Desde o primeiro instante, Peter sentiu uma renovação em sua vida, como se uma chavinha de repente tivesse sido acionada, transformando-o da noite para o dia, da água para o vinho. De um simples homem, passou a ser uma espécie de super herói, pois Helena Kahurangi de imediato virou sua mocinha indefesa, ainda que ele não visse nenhum bandido ou vilões à sua volta.
Seus olhos físicos de fato nada viam e Peter se convenceu de que a insegurança típica de um “marinheiro de primeira viagem”, como se referem no Brasil aos pais sem experiência no assunto, foi o que o levou muitas noites, na ponta dos pés, até o berço da filha, só para conferir se estava tudo bem, se a menina ainda estava respirando. Levou meses para se livrar do medo absurdo de perdê-la.
A profissão de professor adquirida do outro lado do globo foi útil também no Brasil, onde havia muitos interessados em aprender inglês, língua que cada vez mais dava mostras de se tornar a principal do mundo muito em breve, o que fazia a procura ser constante e estável. Por isso Peter fez questão de ensinar a língua à sua filha, já bem cedo, repassando também, via oralidade, tudo o que sabia sobre o maori, como faziam os antigos. Se pudesse, Peter teria transferido todo o seu conhecimento para a sua pequena, essa é a verdade.
Encantado pela energia e arquitetura bonita do bairro Santa Teresa, com suas paisagens e uma vista maravilhosa, com o morro do Pão de Açúcar de fundo, Peter foi o responsável por fazer a família Silva Smith viver no local durante quase três décadas. Até que, numa certa noite, Maria da Luz dormiu e não acordou mais. Selou de madrugada uma história de amor, provocando rupturas na vida de toda a família, que se dispersou, a partir desse evento.
Profundo conhecedor do processo espiritual relacionado à existência terrena, Peter se deixou ficar triste por algum tempo, como não podia deixar de ser, mas tão logo foi possível, tratou de decidir seus novos rumos. A contragosto da filha, afirmava não ter muito mais a fazer no país, agora que estava viúvo, sem seu norte, e ao resolver voltar para a Nova Zelândia mais de 30 anos depois de ter chegado, ele insistiu para que Helena Kahurangi o acompanhasse. Afirmava que tampouco fazia sentido ela permanecer no país, sozinha.
Na verdade, foram várias e várias semanas de persistentes e insistentes conversas entre pai e filha, entremeadas de muitas noites mal dormidas, recheadas de pesadelos desconexos que faziam Peter despertar no meio da noite suado e com falta de ar, como se a mão invisível da angústia apertasse seu pescoço enquanto ele dormia; como se a sensação ruim de perigo que se instaurou assim que virou pai tivesse voltado, só que muito pior, mais intensa. E desta vez nem havia Maria da Luz para lhe mostrar que tudo estava bem.
Assustado, temia que algo de ruim acontecesse à Helena Kahurangi que, perto de completar 20 anos de idade, ficaria sem seu amparo no Brasil, mas com o coração Peter sentia que era chegada sua hora de partir. Um novo capítulo só começa quando o anterior acaba, afinal, e ele sabia que este já estava finalizado; se debater só desgasta e gasta energia, e se prender ao passado apenas nos impede de avançar.
Foi assim que se convenceu a ir. Foram estas as palavras que tanto se repetiu, ao fazer suas malas e empacotar alguns de seus pertences — apenas os mais importantes, aqueles impregnados de emoções e histórias. Não trouxe muita bagagem ao chegar, não teria porque carregar malas com excessos ao partir. Até porque o que realmente importava estava bem condicionado dentro de seu coração.
Se mudar às vezes pode ser sinônimo de se desapegar e pela primeira vez esta verdade se tornou clara como o dia diante de seus cansados olhos.
Peter Smith partiu cerca de cinco meses depois de Maria da Luz falecer, vítima de problemas cardíacos. Helena Kahurangi bateu o pé, insistiu e ficou, e suas decisões a levaram a se casar com Vitória, por quem havia se apaixonado um tempo antes, ao entrar para a faculdade. Isso ocorreu mais ou menos na época em que o assunto Nova Zelândia se tornou frequente dentro de casa, quando a mãe passou a defender a ideia de a família inteira se mudar de país.
Sua permanência no Brasil foi significativa também para a vida de Neto, que só nasceu porque Helena teimou em ficar no Rio de Janeiro, que foi palco de sua ascensão, ou seja, o seu nascimento, mas também de sua quase queda, 17 anos mais tarde.
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Peter e Maria - uma história de amor
Paz e amor foram as principais palavras de ordem para quase uma geração inteira. Em tempos marcados por conflitos sangrentos, onde a Guerra Fria e a Guerra do Vietnã ditavam os preceitos de uma era inteira, jovens ligados aos ideais do movimento hippie se reuniram para um festival de música no estado de Nova Iorque, em agosto de 1969. O Woodstock, evento simbólico e representativo da contracultura, brindou com música da melhor qualidade um imenso público estimado em cerca de 500 mil pessoas, cujo palco foi dividido por grandes nomes como Led Zeppelin, Janis Joplin e Jimi Hendrix, entre outros de igual calibre.
Na plateia, homens e mulheres vindos de várias partes do mundo se agitavam ao som do bom e velho rock’n’roll. Peter Smith e Maria da Luz da Silva só não se esbarraram porque ainda não era o momento, o casal vibrava em sintonias diferentes, mas ambos estavam presentes. O festival que durou três dias foi regado a sexo, álcool e drogas (especialmente as sintéticas, sobretudo o LSD), e entrou para a história antes que os dois sequer se conhecessem.
Peter, assim como Maria, acreditava na liberdade de cada indivíduo, em sua capacidade de fazer boas escolhas, no livre-arbítrio das pessoas. A cultura hippie, em sua opinião, era recheada de mandamentos que honestamente pretendia pôr em prática tão logo virasse adulto, ou até antes, se conseguisse, porque eram conceitos que ele concordava em gênero, número e grau. A começar que o festival tinha como lema literalmente “paz e amor”, numa época em que a Guerra Fria ainda reverberava, ameaçando especialmente os mais novos, com idades próximas à dele. O clima de rivalidade imposto em campos de batalha fez com que um dos principais alvos do movimento fosse também contra a Guerra do Vietnã. Como forma de protesto, os jovens daquela época se valiam da música, em especial do rock.
Além disso, depois do fim da Segunda Guerra Mundial a sociedade como um todo, sobretudo a norte-americana, acompanhou um verdadeiro surto de desenvolvimento tecnológico direcionado para a vida doméstica, que ficou conhecido como “American way of life”, ou “o modo de vida americano”, que rapidamente virou modelo para todo o mundo ocidental.
Nessa toada, o movimento hippie indagava questões que Peter também questionava, por exemplo, ao colocar em xeque esse estilo de vida norte-americano, que não por acaso ficou conhecido como “a era dos eletrodomésticos”. Ou seja, uma era em que o “ter” passou a ter uma importância enorme — muito mais do que o “ser” que, em sua opinião, era o que de fato deveria receber a atenção das pessoas, no sentido até de ser um objetivo de vida.
Nesse modelo americano, o homem era o único e principal responsável por sustentar a família, relegando à mulher um papel secundário, quase acessório, decorativo, mesmo. E também disso Peter discordava veementemente, pois ele acreditava na força das mulheres e no poder que emanava delas, o que o fazia apostar todas as suas fichas na emancipação feminina. O tratamento igualitário era apenas um passo de uma longa caminhada, que já podia ser vista. Ao menos com seu olhar otimista e durante o evento que aconteceu num momento de tamanha agitação política e social, principalmente nos EUA, para onde Peter foi assim que soube das primeiras notícias do festival de música que, de certa forma, estimulava mais ainda um cenário de pura efervescência musical.
Em sua candura tipicamente adolescente, Peter tinha uma convicção muito forte de que todos vivem meio que em rede; cada um tem uma função individual, mas todos possuem deveres coletivos também. E foi no Woodstock que sua vontade de transformar o mundo começou. Iniciaria tudo mudando o seu próprio universo, é claro, e para tanto faria a sua parte, deixando na Terra somente boas pegadas.
É fato que cada evento em sua vida foi importante e serviu para desconstruir algo complexo, mas foi num show de rock que Peter deu o pontapé inicial para uma conscientização relevante e valiosíssima, fundamental para o bem-estar de seu futuro — e o de sua família, embora naquele momento esta ainda fosse apenas uma ideia abstrata e remota, quase impossível de se conceber.
Mas foi assim que idealizou sua “vida ideal”: junto de sua “família perfeita”. Para isso, refletiu que precisaria conhecer, então, a mulher que o acompanharia ao longo desta incrível jornada chamada existência. Certamente era alguém que ele ainda não conhecia. Por um breve instante, chegou até a imaginar a possibilidade de ela estar ali, perto dele. Já pensou?
Naquele dia, Peter só não saiu em busca de alguém porque tinha entendido que primeiro era preciso se preparar. Uma casa deve estar arrumada quando se recebe visitas, afinal. E ele nem esperou voltar para o seu país antes de começar a colocar tudo em ordem dentro dele. Usou o insight como um trampolim e se atirou de cabeça no vale do autoconhecimento.
É verdade que depois ficou meses pensando que talvez tivesse perdido o cenário perfeito para conhecer alguém que compartilhasse dos mesmos ideais, quase se convenceu de que tinha desperdiçado sua chance de ouro. O que o salvou de se afogar no mar da ansiedade foi se agarrar à boia do juízo, que lhe afirmava sempre que tudo tem um tempo certo para ocorrer, e que o que era dele, ninguém tinha o poder de tirar — nem ele próprio.
Enquanto lá estava, no ápice do que jurou ser o seu momento de quase iluminação, Peter viveu cada segundo com a certeza de ter descoberto o grande segredo da vida. Talvez aquela intensa energia comunitária tenha servido como estímulo para essa torrente toda de pensamentos, talvez tenha sido culpa das drogas, mas o fato é que quem saiu daquele evento já não era mais quem ali havia entrado.
Muito mais do que abençoado, Peter sentia-se merecedor. Enxergava agora verdades que sempre estiveram estampadas diante dele, mas que por algum motivo era incapaz de vê-las. Extasiado, tirou as traves que havia diante de seus olhos e isso fez tudo mudar.
Era fundamental se corrigir, é claro, e para isso Peter precisaria ficar atento e se observar bastante, especialmente nos momentos de distração, quando o pensamento vagueia e a gente acaba agindo sem pensar direito. Se o mundo estava mesmo em transformação, a primeira mudança certamente seria a interna.
“Cada um sabe a dor e a delícia de ser o que é”, como bem diria Caetano Veloso alguns anos depois, com sua canção “Dom de iludir”, e isso foi algo que lhe ocorreu durante o Woodstock, só que com menos poesia. Só você sabe qual pedra aperta no sapato, e o que deve fazer para retirá-la, por isso a jornada do autoconhecimento é tão subjetiva. E muitos ali no festival também pareciam pensar assim.
Graças a esse insight todo, possíveis julgamentos ou críticas com relação ao comportamento alheio, em especial das mulheres, ficou para o lado de fora desse festival. Na verdade, foi durante o Woodstock que Peter desejou, pela primeira vez em sua vida, um dia ter uma filha. Apostava realmente na emancipação feminina, no poder emanado pelas mulheres, na magia delas, do sagrado feminino, e queria fazer sua contribuição nesse processo de amadurecimento da sociedade; queria também ser o responsável por ao menos parte deste empoderamento, que dava mostras de se concretizar muito em breve.
Para isso ser possível, no entanto, só nascendo de novo ou virando pai, que era o mais possível. E foi assim, ao som de The Who, que Peter se determinou a ser o melhor pai que essa Terra já viu! “They call me The Seeker/I’ve been searching low and high...”.[1]
E para provar a subjetividade da vida, ainda que estivesse presente no mesmo evento que Peter, em verdade a poucos passos de distância, os pensamentos de Maria da Luz durante o Woodstock rumaram para outro sentido, diagonalmente oposto ao traçado pela mente de Peter, seu futuro marido (que ela ainda não conhecia).
Durante os dias de festival, Maria sentia-se livre como nunca antes, vivenciando uma liberdade inédita e maravilhosa. Exibia toda feliz seus seios desnudos como muitas ao redor igualmente faziam, mas durante todo o tempo manteve-se ciente de que aquela era uma liberdade totalmente ilusória; passados os shows, terminada a festa, superada a ressaca, os dias se apresentariam novamente com seus obstáculos, já velhos e amargurados conhecidos, carregados de toda aquela rigidez que pesa muito mais para as pessoas nascidas sob a condição de mulher.
Maria tinha plena consciência de que ainda estavam muito distantes do dia em que haveria algum tipo de paridade de gênero, ainda viviam muito longe do momento em que a objetificação do corpo feminino deixaria finalmente de existir. E se desanimava porque via muitas mulheres, inclusive jovens, que não apenas não debatiam a respeito e contra tudo isso, como também acatavam e aceitavam. Maria até se esforçava, mas não entendia como era possível que muitas almejassem ser esposas e donas de casa, numa época em que o mercado de trabalho abria tantas portas para que elas ocupassem postos até então reservados com exclusividade à classe masculina. Podiam ter tanto, mas lhes faltava muito. Inclusive ambição.
Então a revolução teria que ir muito além do simples ato de se queimar sutiãs, já que o equilíbrio entre os sexos viria por meio de um caminho tortuoso, com muita educação e até mesmo doutrinação. E ela sabia disso por conhecimento de causa e porque era brasileira. Mais: era carioca, nascida e criada numa cidade frequentada por muitos homens e turistas que sexualizavam até mesmo o samba!
Embora geograficamente distante dos EUA, o Brasil não só adorava copiar tudo o que vinha da gringa, em detrimento de sua própria cultura, inclusive, como muitas vezes dava a triste impressão de que de certa forma até promovia uma espécie de turismo sexual, e em alguns casos se valendo de discursos que se diziam a favor da liberdade feminina (equiparando tudo com o fiel do sexo, de um jeito bem bizarro e distorcido).
Estar em Woodstock foi uma experiência antropológica na vida de Maria, que vivenciava transformações importantes que afetavam a sociedade como um todo, em partes estimuladas por pessoas que gritavam palavras de ordem ao invés de engrossar o coro das guerras. E foi lá que ela decidiu que o estilo de vida americano não poderia afetar o seu próprio modo de viver.
Embalada em pensamentos profundos, foi durante uma apresentação de Santana que, no auge de suas resoluções juvenis e feministas, Maria da Luz se determinou a fazer a sua parte: evitaria ao máximo qualquer tipo de relacionamento que pudesse gerar a mais remota possibilidade de engravidar. Se focaria em sua carreira, em seus estudos, nela mesma. Não podia forçar ninguém a enxergar o que é claro, gritante e que estava às vistas de todas. Cada uma vive a própria vida, então trataria de endireitar a sua, se organizaria para sair da casa dos pais e desfrutar de uma liberdade financeira. Arranjaria um bom emprego e se sustentaria sozinha, para depois mostrar e talvez convencer algumas mulheres de que aquilo era perfeitamente possível. Viviam em pleno final dos anos 1960, baby, tudo era possível!
Além disso, Maria decidiu que não correria o risco de ser ela a responsável por trazer mais uma mulher para um mundo tão desajustado quanto este. Era sua responsabilidade direta ser alguém consciente! “Don’t turn back on me, baby!”[2].
Peter e Maria só descobriram que estavam juntos no Woodstock muitos e muitos anos depois, quando Helena Kahurangi já havia nascido e começava a ensaiar seus primeiros passos na capital fluminense. A menina veio ao mundo em uma tarde quente de calor, depois de ser concebida numa linda e estrelada noite de luar. Embora evitasse a todo custo uma gravidez, se valendo dos métodos anticoncepcionais disponíveis na época, Maria passou os nove meses de gestação sendo lembrada pelo marido de que nada ocorre por acaso, de que toda nova vida tem o potencial de ser uma bênção e que eles, como casal, recebiam um presente dos céus com a vinda daquele bebê. Não eram palavras soltas; Peter realmente acreditava nisso.
E ainda que desde o início do relacionamento o casal tenha sempre se dado bem, algumas divergências pontuais ocorriam porque tanto Peter quanto Maria da Luz tinham ideias que vez ou outra entravam em choque, provocando discussões. Brigas, por sorte, eram mais raras de ocorrer, em partes porque Peter tinha o dom de pôr “panos quentes” sobre o temperamento da esposa, que ficava brava quando era eventualmente refutada — qualquer que fosse o assunto. Foi assim, no Brasil, que o neozelandês de Queenstown descobriu como pode ser curto o pavio da mulher brasileira.
Maria aceitava alguns cuidados do marido, mas sentia prazer em contrariá-lo de vez em quando. Não porque tivesse algo contra Peter, ao contrário; o fato é que a mulher era “gato escaldado”, tinha receio de acatar tudo e assim acabar perdendo a sua individualidade. Por isso, caminhou durante anos em uma linha tênue, até que finalmente aceitasse de coração o bem que aquele adorável estrangeiro lhe propiciava, de graça e de bom grado.
Num acordo sem meias-palavras, Peter se comprometeu a ensinar toda essa autoridade para a filha, caso um dia a mãe não pudesse mais cumprir com esse papel. Se dependesse de sua vontade, Helena seria a mulher mais segura de si, no mundo inteiro!
Para sua alegria, Maria dizia não ter nenhuma pretensão de morrer cedo, mas ainda assim era notável que repassava para ele tudo o que gostaria que a filha soubesse um dia, e carregasse pela vida, mundo afora. E Maria da Luz se satisfazia em ensinar para Peter, um homem, todos os pormenores e as particularidades de se ser mulher num país que se desenvolve a passos lentos, devagar quase parando, onde o machismo e a misoginia estão presentes no cotidiano de mulheres, moças e meninas, independentemente da idade, da classe social ou do local onde moram. Os ensinamentos foram ao mesmo tempo valiosos e chocantes, porque o forçavam a enxergar a vida de um jeito totalmente único e diferente. Feminista.
Nada do que tenha lido em livros se equiparava ao conhecimento de Maria, o que fazia Peter se apaixonar todos os dias. E foi essa troca diária a responsável por fortalecer o amor dos dois, tão diferentes em tantos sentidos.
Os diálogos emendavam os assuntos, que davam mostras de nunca faltar na casa deles. Peter e Maria se encostavam para um cafezinho de manhã, ou em volta das vassouras numa tarde de faxina, ou ainda ao pé do fogão enquanto as refeições eram preparadas e proseavam, e conversavam, e debatiam, e riam muito! Peter gostava do humor ácido de Maria; Maria apreciava o humor ingênuo de Peter. Juntos, se divertiam mesmo quando o tema era algo sério, porque era sempre prazeroso constatar o quanto eram diferentes e, por isso mesmo, se completavam.
É fato que a vida de Peter no Brasil mudou depois que se tornou pai, mas é verdade também que essa mudança só foi possível porque antes Maria da Luz iluminou seus dias, num verdadeiro show. Não, num festival! Na verdade, para os conhecidos mais próximos ele dizia que só mesmo ela poderia presenteá-lo assim, pois acreditava que fazia parte da jornada de sua esposa fazê-lo feliz. O amor dela foi o combustível que o moveu durante anos.
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A mãe de Neto, a filha de Peter
No universo, cada pessoa é de um jeito. Claro que muitos fatores influenciam na formação da personalidade e até do caráter de alguém, por exemplo, o país e época de origem, a classe social, a criação e a cultura do local em que cada um cresce, para citar alguns. Mas é fato que até mesmo irmãos apresentam comportamentos muitas vezes distintos, embora criados da mesma forma, sob o mesmo teto. Como dizem por aí, nem os dedos das mãos são iguais, por que nós haveríamos de ser?
Não somos. Mas ainda assim, todo ser humano é regido por um magnetismo invisível a olho nu, poderosíssimo, que existe e que nos atrai (ou nos repele!), embora a gente não veja cada uma das linhas que nos une, ou mesmo que nem sempre pense muito a respeito. Romanticamente, há até quem diga que “os opostos se atraem”, numa afirmação que embora pobre, não deixa de ser verdadeira. Nos relacionamos com aqueles que em maior ou menor grau nos ensinam, quase sempre, por meio das diferenças. É assim com muitos casais, foi assim com Peter e Maria.
Essa atração é o que nos aproxima daquelas lições necessárias para o nosso aprendizado, e a magia da vida nos cerca de pessoas que ou estão mais ou menos no mesmo degrau evolutivo que nós, como os amigos, aquelas pessoas que a gente ama “de graça”; ou estão em outros degraus, mais acima ou mais abaixo que a gente (para não dizer até em outras escadas!), por exemplo, a nossa família, tão fundamental para que a gente amadureça e cresça, porque nos enseja a sair de zonas de conforto (muitas vezes desconfortáveis); ou, ainda, ambos: há pessoas que, independentemente do local ou da posição que ocupam na vida, vêm para ensinar, nos ajudando a galgar cada barreira e obstáculo que se apresenta, com a singela missão de nos doar amor, ferramenta e instrumento poderosos que aceleram parte do nosso progresso, dentro de um processo que é super longo.
Parafraseando novamente a cultura popular, permeada de sabedoria, existem dois caminhos que objetivamente nos levam à evolução, que é o verdadeiro objetivo de cada ser humano que já passou por aqui, ou que aqui ainda está: um é todo florido de amor e o outro é inteiramente rochoso e permeado de dor. E não tenha dúvidas de que nossos companheiros de jornada condizem bem com as duas opções de rota, que podem variar para melhor ou pior.
Você mesmo pode comprovar isso com a sua própria história.
Analise e reflita: quantos deixaram de te acompanhar conforme os seus interesses foram se alterando ao longo da caminhada? Note que mesmo quando eventualmente houve planos de “felizes para sempre”, se não era para assim ser, a vida se encarregou de te separar de quem não agregava mais. Ou te levou para caminhos que te afastaram de todos aqueles que em algum momento desviaram a rota.
E tudo bem isso acontecer, não há nenhum problema, pois pessoas vão e vêm. Na verdade esse movimento, sempre constante, faz parte da mágica da nossa existência, justamente porque essas alterações pertencem ao curso da vida. Nos cercamos de quem e de tudo aquilo que é necessário para o nosso progresso, que vai variando a cada estágio dessa longa jornada. É como diz o ditado: “quando o discípulo está pronto, o mestre aparece”.
Há quem diga que, desta forma, ninguém vive nada além do necessário e que nascer aqui ou ali, nesta ou naquela família, num país específico ou em outro, não é mera questão de sorte ou acaso. Se há alguma coincidência nisso tudo é apenas o fato de tanta gente ser tão equivocada ao mesmo tempo, acreditando em eventualidades, por exemplo, que o destino lança seus planos com base numa espécie de “cara ou coroa”. Ao crerem nisso, desconhecem que a evolução sabe jogar de forma elegante e se utiliza dos elementos do mundo de maneira tão sutil que até parece poema. Talvez por isso muitos não vejam; nem tudo se enxerga com os olhos, afinal.
Então, desta forma podemos dizer que antes mesmo de a gente nascer é como se uma
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